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1.Situação dos Recursos Hídricos 
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Balanço da Produção Hídrica 

UGRHI 
Precipitação Anual Média 

(m3/s) 

Evapotransp. Anual Média 

(m3/s) 

Q7,10 

(m3/s) 

Q95%  

(m3/s) 

Qmédia 

(m3/s) 

01 - Serra da Mantiqueira 42 20 7 10 22 

02 - Paraíba do Sul 646 430 72 93 216 

03 - Litoral Norte 166 59 27 39 107 

04 - Pardo 428 289 30 44 139 

05 - Piracicaba/Capivari/Jundiaí 621 449 43 65 172 

06 - Alto Tietê 270 186 20 31 84 

07 - Baixada Santista 239 84 38 58 155 

08 - Sapucaí-Mirim/Grande 440 294 28 46 146 

09 - Mogi-Guaçu 676 477 48 72 199 

10 - Sorocaba/Médio Tietê 476 369 22 39 107 

11 - Ribeira de Iguape/Litoral Sul 980 455 162 229 526 

12 - Baixo Pardo/Grande 315 229 21 31 87 

13 - Tietê/Jacaré 489 392 40 50 97 

14 - Alto Paranapanema 929 674 84 114 255 

15 - Turvo/Grande 631 510 26 39 121 

16 - Tietê/Batalha 514 415 31 40 98 

17 - Médio Paranapanema 690 536 65 82 155 

18 - São José dos Dourados 269 218 12 16 51 

19 - Baixo Tietê 598 485 27 36 113 

20 - Aguapeí 511 413 28 41 97 

21 - Peixe 427 345 29 38 82 

22 - Pontal do Paranapanema 479 387 34 47 92 

Estado de SP 10.839 7.716 894 1.260 3.121 

Fonte: São Paulo, 2006 (PERH-2004-2007). 
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Disponibilidade (Qmédia) per capita 

Estado de São Paulo: 

2.346,78 m3/hab x ano 
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Demanda de água: PERH 2004-2007 
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Figura : Vazões Outorgadas por tipo de captação em 2012.  

Fonte: DAEE, 2012 (adaptado) 

Adaptado do cadastro de outorgas do DAEE. Somente rios estaduais ou aquíferos 

* Sistema Cantareira contabilizado como demanda da UGRHI 05-PCJ 

Vazão total outorgada (DAEE) : 

 ḙ 300 m³/s  

Vazões Outorgadas 

Figura : Vazões Outorgadas por tipo de uso em 2012.  

Vazão outorgada 

(uso rural)

m³/s

12-BPG 10,82

09-MOGI 8,91

15-TG 7,51

13-TJ 7,01

14-ALPA 6,88

16-TB 6,82

Vazão outorgada 

(uso urbano)

m³/s

05-PCJ * 43,60

06-AT 31,56

07-BS 10,88

10-SMT 6,28

04-PARDO 5,17

15-TG 4,39

Vazão outorgada 

(uso industrial)

m³/s

06-AT 24,07

05-PCJ 7,71

09-MOGI 7,12

07-BS 6,42

13-TJ 5,97

15-TG 4,06
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Dependência do oeste paulista por fontes subterrâneas e do leste do 

Estado por captações superficiais. 

Vazões Outorgadas  

Fonte: Cadastro DAEE  

Vazão  

Subterrânea 
(municípios) 

Vazão  

Sub. /  

Superficial 

(ugrhis) 
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Vazões Outorgadas em rios de domínio da União (exceto PCJ) 

Fonte: ANA 
ESP: ~40 m³/s 
Å Urbano: 27% 

Å Industrial: 33% 

Å Rural: 21% 

Å Outros Usos: 19% 

 

Maiores vazões (2013) 
Å  02-PS ï 7,62 m³/s 

Å 22- PP ï 7,25 m³/s 

Å 09-MOGI ï 7,16 ³/s 
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Criticidade das UGRHIs em função das outorgas 

Vazão Outorgada / Q95% = 23,8% 

Vazão Outorgada / Q7,10 = 28,4% 

Vazão Outorgada / Qmédio = 9,6% 

Valores para o Estado:  

Valores próximos ao limite de referência 

UGRHI
E.07-C - Demanda superficial em relação à 

vazão mínima superficial (Q7,10): %

Fonte do dado DAEE

Ano base do dado 2012

06 - Alto Tietê 310,4

05 - Piracicaba/Capivari/Jundiaí 117,6

12 - Baixo Pardo/Grande 59,8

10 - Sorocaba/Médio Tietê 45,7

07 - Baixada Santista 45,5

15 - Turvo/Grande 41,3

09 - Mogi-Guaçu 34,3

13 - Tietê/Jacaré 27,6

04 - Pardo 24,0

16 - Tietê/Batalha 21,9

19 - Baixo Tietê 21,1

08 - Sapucaí-Mirim/Grande 14,3

17 - Médio Paranapanema 13,2

14 - Alto Paranapanema 12,8

18 - São José dos Dourados 11,7

02 - Paraíba do Sul 11,0

01 - Serra da Mantiqueira 10,3

20 - Aguapeí 8,0

03 - Litoral Norte 7,2

21 - Peixe 6,3

22 - Pontal do Paranapanema 3,0

11 - Ribeira de Iguape/Litoral Sul 2,0

TOTAL DO ESTADO DE SP 28,4
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Criticidade das UGRHIs em função da demanda estimada 

SITUAÇÃO DOS USOS DA ÁGUA EM 

RELAÇÃO  À VAZÃO MÍNIMA NATURAL 

  MUITO CRÍTICA (RMSP) 

  CRÍTICA    (10  Regiões) 

  ATENÇÃO (1 Região) 

  BOA (7 Regiões) 

  MUITO BOA (3 Regiões) 

RMSP 

ÅDemanda de água:  432% da vazão 

mínima natural 

ÅImportação de água de bacia 

hidrográfica vizinha (crítica) 

2 % 

UGRHI crítica: 

Demanda/Qmin  Ó  50%  
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 Ą vazões > 50% Q7,10  

* Áreas de restrição (Delib. CRH nº 52) 

** ñÁgua Subterrâneas no Estado de São Paulo ï Diretrizes de 

Utilização e Proteçãoò,DAEE/UNESP, 2013. 

** 

* 

Restrições de uso 

e  

Áreas Críticas 
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Esgotamento Sanitário 

o 89,8% do efluente urbano gerado  no Estado foi coletado  

o Índice de tratamento evoluiu para 60,4% 

o Redução da carga orgânica evoluiu para 48,5% 

 

 

o Carga Remanescente= 1.16 milhões de Kg DBO/dia 

(dados estimados) 

 

(Esgoto gerado por cerca de 21,2 milhões de pessoas) 

Metade da carga remanescente é gerada pela UGRHI 06-AT 

 

Atendimento Urbano de Água 

Bom

Regular

Ruim

Sem dados dados não fornecidos/sem informação

 < 80%

 җ ул҈ Ŝ ғ фр҈

 җ фр҈

Perdas de Água 

Bom
Regular
Ruim

Sem dadosdados não fornecidos/sem informação
 җ пл҈

  > 25% e < 40%
Җ р҈  Ŝ Җ нр҈

Fonte: Esgotamento - CETESB, 2013. Abastecimento e Perdas ï SNIS, 2013 
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IQA: 68 % dos pontos monitorados foram 

classificados nas categorias Ótima ou Boa. 

IQA - 2012  IQA - 2009 

7% 

54% 
24% 

12% 

3% 

Ótima Boa Regular Ruim Péssima

8% 

60% 

16% 

11% 

5% 

Ótima Boa Regular Ruim Péssima

IQA: 61 % dos pontos monitorados foram 

classificados nas categorias Ótima ou Boa. 

 

Qualidade das águas superficiais 

Número de pontos: 338 Número de pontos: 369 
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ÅUGRHIS críticas: UGRHI 06-AT = 52% dos 

pontos com IQA Ruim ou Péssimo 

 

 

ÅTrechos críticos: Rio Tietê ( da RMSP até S. 

Parnaíba= IQA péssimo | De Pirapora a Laranjal 

paulista  IQA Ruim ) e afluentes (Tamanduateí, 

Cabuçu, Baquivuru, Itaquera e Aricanduva)  

Qualidade das águas superficiais 

06-AT 

10-SMT 

05-PCJ 
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IPAS ï Indicador de Potabilidade de 

Águas Subterrâneas (CETESB) 

Parâmetros com maior número de desconformidades: 

coliformes totais, ferro, crômio, bactérias heterotróficas e 

manganês.  

Nitrato: maiores concentrações no aquífero Bauru 

  

Ref: %  de amostras em desconformidade com os padrões 

definidos na Portaria nº 2914/11 (M.S) 

01-SM - - - -

02-PS 62,5

Ferro, manganês, bactérias 

heterotróficas, coliformes 

totais

57,9 Ferro, manganês, coliformes totais

04-PARDO 90,9 Alumínio, manganês 87,5 Alumínio, coliformes totais

05-PCJ 75,0
Fluoreto, manganês, 

coliformes totais
87,9

Fluoreto, manganês, ferro, chumbo, 

coliformes totais

06-AT 79,5

Alumínio, ferro, fluoreto, 

manganês, nitrato, bactérias 

heterotróficas, coliformes 

totais

62,2

Fluoreto, alumínio, arsênio, chumbo, 

ferro, manganês, bactérias 

heterotróficas, coliformes totais

08-SMG 91,7 Bactérias heterotróficas 95,0 Alumínio, chumbo, ferro

09-MOGI 87,5
Bactérias heterotróficas, 

coliformes totais, E. coli
80,6

Fluoreto, chumbo, ferro, coliformes 

totais

10-SMT 65,0

Arsênio, ferro, fluoreto, 

manganês, sódio, bactérias 

heterotróficas

65,0
Arsênio, ferro, manganês, bactérias 

heterotróficas

11-RB - - 50,0
Arsênio, chumbo, ferro, manganês, E. 

coli, coliformes totais

12-BPG 87,5 Bactérias heterotróficas 100,0 -

13-TJ 85,7 Bactérias heterotróficas 85,3
Nitrato, chumbo, ferro, manganês, 

bário, bactérias heterotróficas

14-ALPA 100,0 - 88,9
Alumínio, ferro, coliformes totais, 

bactérias heterotróficas

15-TG 100,0 - 93,8
Fluoreto, coliformes totais, bactérias 

heterotróficas

16-TB 75,0 Crômio, ferro, nitrato 90,0 Crômio, coliformes totais

17-MP 100,0 - 94,4 Bactérias heterotróficas

18-SJD 62,5 Crômio, E. coli 70,8 Chumbo, crômio

19-BT 58,3 Nitrato, coliformes totais 58,3
Nitrato, crômio, E. coli, coliformes 

totais

20-AGUAPEÍ 81,5
Bário, nitrato, coliformes 

totais
85,7 Bário, E. coli, coliformes totais

21-PEIXE 65,4
Crômio, nitrato, bactérias 

heterotróficas
67,9 Crômio, bário

22-PP 100,0 - 94,4 Coliformes totais

2009 2012

01-SM - - - -

02-PS 62,5

Ferro, manganês, bactérias 

heterotróficas, coliformes 

totais

57,9 Ferro, manganês, coliformes totais

04-PARDO 90,9 Alumínio, manganês 87,5 Alumínio, coliformes totais

05-PCJ 75,0
Fluoreto, manganês, 

coliformes totais
87,9

Fluoreto, manganês, ferro, chumbo, 

coliformes totais

06-AT 79,5

Alumínio, ferro, fluoreto, 

manganês, nitrato, bactérias 

heterotróficas, coliformes 

totais

62,2

Fluoreto, alumínio, arsênio, chumbo, 

ferro, manganês, bactérias 

heterotróficas, coliformes totais

08-SMG 91,7 Bactérias heterotróficas 95,0 Alumínio, chumbo, ferro

09-MOGI 87,5
Bactérias heterotróficas, 

coliformes totais, E. coli
80,6

Fluoreto, chumbo, ferro, coliformes 

totais

10-SMT 65,0

Arsênio, ferro, fluoreto, 

manganês, sódio, bactérias 

heterotróficas

65,0
Arsênio, ferro, manganês, bactérias 

heterotróficas

11-RB - - 50,0
Arsênio, chumbo, ferro, manganês, E. 

coli, coliformes totais

12-BPG 87,5 Bactérias heterotróficas 100,0 -

13-TJ 85,7 Bactérias heterotróficas 85,3
Nitrato, chumbo, ferro, manganês, 

bário, bactérias heterotróficas

14-ALPA 100,0 - 88,9
Alumínio, ferro, coliformes totais, 

bactérias heterotróficas

15-TG 100,0 - 93,8
Fluoreto, coliformes totais, bactérias 

heterotróficas

16-TB 75,0 Crômio, ferro, nitrato 90,0 Crômio, coliformes totais

17-MP 100,0 - 94,4 Bactérias heterotróficas

18-SJD 62,5 Crômio, E. coli 70,8 Chumbo, crômio

19-BT 58,3 Nitrato, coliformes totais 58,3
Nitrato, crômio, E. coli, coliformes 

totais

20-AGUAPEÍ 81,5
Bário, nitrato, coliformes 

totais
85,7 Bário, E. coli, coliformes totais

21-PEIXE 65,4
Crômio, nitrato, bactérias 

heterotróficas
67,9 Crômio, bário

22-PP 100,0 - 94,4 Coliformes totais

2009 2012

Qualidade das águas subterrâneas 

BOA

% de amostras em 

conformidade com os padrões 

de potabilidade > 67%

REGULAR

33% < % de amostras em 

conformidade com os padrões 

de potabilidade Ò 67%

RUIM

% de amostras em 

conformidade com os padrões 

de potabilidade Ò 33%

Faixas de Referência 
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Infraestrutura Hídrica 
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Infraestrutura Hídrica do Estado de São Paulo 
Barragens & Obras Hidráulicas 
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Å Obras hidráulicas e barragens de regularização existentes no ESP:  

73 mais significativos, sendo: 

Å 21 no Alto Tietê;  

Å 9 no Ribeira Iguape; 

Å 5 no PCJ;  

Å 4 no Paraíba do Sul;  

Å 4 no Pontal;  

Å 30 nas demais UGRHIs. 

 

Å Reservação útil total de ~62 bilhões de m3 

 

Å Área inundada total de ~10.062 km2 (inclui porção inundada do Estado vizinho) 

                    (No ESP são ~5.900 km2  ou seja, 2,4% da área total do ESP) 

 

Å Sete UGRHIs respondem por 85% desse volume, sendo apenas 1,4 bilhão de m3 

(2,2%) para abastecimento urbano  

 

Å Volume restante é utilizado para geração hidrelétrica 

 

 

Infraestrutura Hídrica do Estado de São Paulo 
Barragens & Obras Hidráulicas 
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No Estado de São Paulo: 

 

Å Vazão média produzida no território do ESP = 3.120 m3/s 

Å Incluindo a contribuição das bacias interestaduais = 9.820 m3/s 

 

Å Q7,10 do ESP = 893 m3/s 

 

Å Mas, com a regularização de vazões, devido às barragens, a 

vazão de referência é 2.020 m3/s.  

 

Å Incluindo a contribuição das bacias interestaduais, a vazão de 

referência será de 6.403 m3/s 

 

Infraestrutura Hídrica do Estado de São Paulo 
Barragens & Obras Hidráulicas 
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UGRHI %Vol SP

22-Pontal do Paranapanema 22,2%

18-São José dos Dourados 20,6%

14-Alto Paranapanema 10,0%

12-Baixo Pardo/Grande 8,9%

19-Baixo Tietê 8,7%

15-Turvo Grande 8,3%

02-Paraíba do Sul 6,2%

Significado:  

22% do Volume útil total 

do ESP está localizado na 

UGRHI 22 

Volume Útil dos Reservatórios em Relação ao Volume Útil Total 

Disponível no Estado (%) 

Nota: UGRHIs mais significativas 

com área inundada por reservatórios 

maior que 3% da área da UGRHI 

(100% = 62 bilhões de m3). 
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O SIGRH 
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INSTÂNCIAS DE PARTICIPAÇÃO NO SIGRH 

  
 

COLEGIADOS  
CRH  

CBHs  

COFEHIDRO  

 FEHIDRO  

  
CORHI  

 
CÂMARAS E GRUPOS  

TÉCNICOS  

INSTÂNCIAS  
DELIBERATIVAS  

INSTÂNCIAS  
TÉCNICAS  

INSTÂNCIA  
FINANCEIRA  
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COLEGIADOS  
CRH  

CBHs  

COFEHIDRO  

 FEHIDRO  

  
CORHI  

 
CÂMARAS E GRUPOS  

TÉCNICOS  

 
Fórum de Decisão  

 

Subsídios  
para tomada de  

decisão  Suporte Financeiro  
 

INSTÂNCIAS DE PARTICIPAÇÃO NO SIGRH 
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CONSELHO ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS ï CRH 

× Criado em 1991 como órgão central do 

Sistema Integrado de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos 

 

× Atribuições: exercer funções normativas e 

deliberativas relativas à formulação, implantação 

e acompanhamento da Política Estadual de 

Recursos Hídricos 

 

× Composição tripartite: representantes do 

Estado, dos municípios e da sociedade civil 

Reunião plenária CRH 

Reunião de Câmera Técnica do CRH Frequência de participação: 81% (2014) 
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CONSELHO DE ORIENTAÇÃO DO FUNDO ESTADUAL DE RECURSOS 

HÍDRICOS ï COFEHIDRO 

× Atribuições: Supervisionar as ações do fundo, estabelecer normas e 

definir a destinação dos recursos, de modo a trazer benefícios concretos 

à qualidade e quantidade das águas 

× Composição tripartite: membros indicados entre os componentes do 

Conselho Estadual de Recursos Hídricos ï CRH (4 por segmento) 

Frequência de participação: 75% (2014) 
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COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS ï CBHs 

Reunião plenária dos Comitês PCJ - 2014 

Frequência de participação: 71% (2014) 

22 UGRHIS ï 21 CBHs 

× Gestão descentralizada: 21 Colegiados 

 

× Composição tripartite: representantes do Estado, dos municípios e da sociedade civil 

 

× Atribuições: exercer funções normativas e deliberativas relativas à formulação, 

implantação e acompanhamento da Política de Recursos Hídricos nas Bacias 
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COMITÊ COORDENADOR DO PLANO ESTADUAL DE RECURSOS 

HÍDRICOS ï CORHI 

× Representação: SSRH, DAEE, SMA, CETESB 

 

Atribuições: 

× Apoio técnico ao CRH e Comitês de Bacias 

× Coordenar a elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos ï 

PERH 

× Promover articulação e integração do SIGRH com os demais Sistemas 

Estaduais e Sistema Nacional 
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CÂMARAS TÉCNICAS DO CRH 

Atribuições: Suporte técnico às deliberações do CRH, nas seguintes 

especialidades: 

× Assuntos Jurídicos e Institucionais 

× Águas Subterrâneas 

× Planejamento 

× Gestão de Usos Múltiplos 

× Educação Ambiental, Capacitação e Mobilização 

× Proteção das Águas 

× Cobrança pelo Uso da Água 
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Implementação dos 

Instrumentos de Gestão  

dos Recursos Hídricos 
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Planos de Recursos Hídricos  
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Planos das Bacias Hidrográficas: conteúdo e revisão 
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Planos das Bacias Hidrográficas: conteúdo e revisão 
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Planos das Bacias Hidrográficas: conteúdo e revisão 
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Breve histórico da elaboração do PERH 

CONSTRUÇÃO DE UM PACTO INSTITUCIONAL 

AÇÕES E PROGRAMAS ASSUMIDOS PELOS DIFERENTES ENTES DO 

SIGRH 

(ESTADO, COLEGIADOS, MUNICÍPIOS, SOCIEDADE CIVIL) 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 
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PREMISSAS PARA A PROPOSIÇÃO DE AÇÕES E PROGRAMAS: 

Å Identificação de responsáveis pela execução 

Å Definição de metas claras (prazo, quantidade) 

Å Estimativa dos recursos financeiros necessários 

Å Identificação das fontes de recursos 

Å Definição de indicadores de acompanhamento 

Breve histórico da elaboração do PERH 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 
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ARTICULAÇÃO INSTITUCIONAL: 

Å 3 rodadas de pactuação, envolvendo todas as instâncias do SIGRH 

Å Mobilização de 1.600 participantes 

Å Participação de 13 secretarias 

Å Oficina final para elaboração de proposta de arranjo institucional e estratégia de 

acompanhamento do PERH 

Breve histórico da elaboração do PERH 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 
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Quadro Geral do Plano 

Compromissos
358

Demandas 
Atendidas

34

Demandas 
Passíveis de 

Serem 
Atendidas

93

Demandas Não 
Analisadas

206
1.170 AÇÕES IDENTIFICADAS 

691 AÇÕES VÁLIDAS 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 

Demandas = ações solicitadas ao Executor. 

Compromissos = ações assumidas pelo Executor. 
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Secretarias e 
Coordenadorias

62
17%

SABESP
6

2%

Órgãos Gestores
25
7%

Institutos, 
Fundações e 

Empresas 
Públicas

61
17%

Comitês de Bacia
201
56%

Representação 
de Usuários

3
1%

43% 

Secretarias e 
Coordenadorias

4.539.954.260,00 
46%

SABESP

2.586.340.000,00 
26%

Órgãos Gestores

1.475.712.095,00 
15%

Institutos, 
Fundações e 

Empresas 
Públicas

1.145.451.961,00 
12%

Comitês de Bacia
117.755.470,00 

1%

99% 

Situação das Secretarias de Estado: menos de 50% dos Compromissos, 

                                                           quase 100% dos recursos  

Quadro Geral do Plano 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 
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Å Execução financeira (2012): 20% 

Å Média geral de execução das metas (2012): 26% 

Acompanhamento: 

Å Investimentos previstos: R$ 16,8 bilhões (92% em  

saneamento, transporte hidroviário e mananciais) 

Å Situação: em implementação 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 

1º Relatório de Acompanhamento do PERH 

2012-2015 
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Nível de Execução dos  

Compromissos (2012) 

Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH 2012-2015 
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Plano Diretor de Aproveitamento de Recursos 

Hídricos da Macrometrópole Paulista 

 
Execução: 2008 a 2013 
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Macrometrópole: abrangência do Plano 

População 
75% do ESP 

16% da nacional 

 
23% do PIB do Brasil 
77% do PIB do ESP  

Área 
21% do Estado de São Paulo 

0,6% do Brasil  

 
180 Municípios 
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Esquemas Hidráulicos Inventariados 

Barra 

Bonita 

Guarani 

Jaguari-Atibainha 

Guararema-Biritiba 

Afluentes do Paraíba 
Jurumirim-ETA Cotia 

Sarapuí-Sorocaba-Salto-

Res. Piraí-Indaiatuba 

Res. Cabreúva-Barueri 

Itatinga - Itapanhaú 

Braço do Rio Pequeno-Billings 

Capivari-Monos 

São Lourencinho ï

ETA Embu-Guaçu 

Cascata de Reservatórios do Rio Juquiá 

Baixo Juquiá -  ETA Alto Cotia 

Alto Juquiá (FrançaïETA Cotia) 

São Lourenço (FrançaïETA Cotia) 

Barr. Jundiuvira-Piraí 

Res. Capivari Mirim 

Barr. Campo Limpo 

Barr. Duas Pontes 

Barr. Pedreira 

Atibaia-Indaiatuba Barr. Piraí 
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Jurumirim-ETA Cotia 

Sarapuí-Sorocaba-Salto-Res. 

Piraí-Indaiatuba 

Res. Cabreúva-Barueri 

Itatinga - Itapanhaú 

Braço do Rio Pequeno-Billings 

São Lourencinho ï

ETA Embu-Guaçu 

Alto Juquiá (FrançaïETA Cotia) 

São Lourenço (FrançaïETA Cotia) 

Barr. Jundiuvira-Piraí 

Barr. Piraí 

Res. Capivari Mirim 

Barr. Campo Limpo 

Barr. Duas Pontes 

Barr. Pedreira 

Atibaia-Indaiatuba Adutora Pedreira-

Atibaia-Jundiaí 

Jaguari-Atibainha 

Guararema-Biritiba 

Afluentes do Paraíba 

Esquemas de obras previstos ï Horizonte de planejamento até 2035  
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SISTEMA PRODUTOR E ADUTOR 

PARA BACIAS PCJ 

Sistema Adutor Regional (~14 municípios) 

Sistema Produtor Regional 
DUAS PONTES PEDREIRA TOTAL 

Q reg     95% 9,1 9,0 18,1 

Q reg   100% 6,5 7,3 13,8 

Ganho   95% 3,7 2,7 6,4 

Ganho 100% 3,6 2,4 6,0 

Vazões em m3/s 


